
Nota: Preço mínimo Feijão Comum Cores – R$ 183,25/60kg; Feijão Preto: R$ 159,54/60kg

Unidade 12 meses Semana Anterior Semana Atual Variação anual (%) Variação Semanal (%)
Preços ao produtor - Feijão comum cores

São Paulo 60kg 408,91 350,99 347,72 - 15,0 - 3,4
Paraná 60kg 362,93 340,20 302,80 - 16,6 - 11,0
Bahia 60kg 356,52 320,00 320,00 - 10,2 -

Preços ao produtor - Feijão comum preto
Paraná 60kg 257,54 350,75 352,51 36,9 0,5
Rio Grande do Sul 60kg 255,99 316,68 322,24 25,9 1,8

Preço no atacado – SP
Feijão comum cores – 9,5 60kg 425,00 ND ND - -
Feijão comum preto - Extra 60kg 310,00 432,00 430,00 38,7 - 0,5

FEIJÃO – 26.02 a 01.03.24
Tabela 1 - Parâmetros de Análise de Mercado de Feijão - Médias Semanais

Unidade 12 meses Semana Anterior Semana Atual Variação anual (%) Variação Semanal (%)
Preços ao produtor - Feijão comum cores

São Paulo 60kg 240,00 300,24 276,33 15,1 - 8,0
Paraná 60kg 231,60 270,69 275,49 19,0 1,8
Bahia 60kg 240,00 275,07 278,39 16,0 1,2

Preços ao produtor - Feijão comum preto
Paraná 60kg 241,61 250,01 251,66 4,2 0,7
Rio Grande do Sul 60kg 242,50 244,60 250,92 3,5 3,5

Preço no atacado – SP
Feijão comum cores 60kg 292,00 310,00 310,00 6,2 0,0
Feijão comum preto 60kg 281,50 302,50 302,50 7,5 0,0

Tabela 1 - Parâmetros de Análise de Mercado de Feijão - Médias Semanais

MERCADO INTERNO
Feijão Comum Cores
No atacado em São Paulo o movimento de compradoresesteve irregular, com períodos de forte e baixa demanda.Na segunda-feira (26.02), observou-se um maiormovimento de compradores e o volume negociado foi bom,cerca de metade do volume disponibilizado para a venda,atribuído, em parte, pela necessidade de reposição demercadoria. Desta forma, os preços dos melhores tiposapresentaram uma pequena valorização, limitados peloexcesso de mercadoria fraca. No entanto, nos demais dias,o mercado ficou calmo, com raras negociações. As sobrasdiárias de mercadorias e a má qualidade dos grãos compreços elevados influíram em mais uma queda dos tiposinferiores.
Contudo, nota-se um mercado bastante favorável para osmelhores tipos e a diferença de preços entre o produtoextra novo nota 9,0, e o comercial nota 7,5, foi deexatamente R$ 103,00 por saca.
Historicamente, no início de mês, ocorrem as maioresnegociações, mas, o que se tem observado é que essaevolução está se dando apenas no primeiro dia da primeirasemana. Com a proximidade do começo de mês ademanda deve melhorar, porém tudo indica que a ofertadeverá continuar boa, principalmente de mercadoria compadrão comercial, nota 8,0 para baixo.
Nas regiões produtoras os preços também recuaram. Oaumento de produção verificado no Centro-Oeste eSudeste do país refletiu negativamente na comercializaçãodo produto. Os valores recebidos pelos produtores,naquelas regiões, são semelhantes aos registrados noEstado do Paraná, onde praticamente não hádisponibilidade da mercadoria extra.

O abastecimento do mercado no atacado paulista estásendo processado em sua maioria com produtos oriundosde São Paulo, do Paraná e de Minas Gerais, sendo queparte dos lotes desse último estado eram procedentes dasafra em curso e remanescentes de safras anteriores.
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Gráfico 1 – Preços recebidos pelos produtores – PR e MGPRPRParaná
Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@)

COMENTÁRIO DO ANALISTA
COMENTÁRIO DO ANALISTA

Equipe Técnica Sugof/Conab joao.ruas@conab.gov.br Tel: (61) 3312-6246
Equipe Técnica Sugof/Conab bruno.nogueira@conab.gov.br Tel: (61) 3312-2315

A tendência é preços mais baixos, com exceção dasmercadorias extra, escassas no mercado.

No Paraná, a 1ª safra, ou safra das águas estáconcluída e cerca de 65% da produção foramcomercializados pelos produtores. Quanto à 2ª safra,ou safra da seca, o retorno das precipitaçõespluviométricas, em boa parte das regiões produtorasestá contribuindo para melhorar o balanço hídrico dosolo e possibilitando o avanço da semeadura no Suldo país que atinge cerca de 90% da área estimadapara o plantio. As lavouras atravessam os seguintesestágios: 25% em germinação, 65% emdesenvolvimento vegetativo, e 10% em floração.
Por outro lado, em algumas regiões do nordestebrasileiro. as chuvas praticamente começaram a partirde meados de fevereiro. Com isso muitos produtoresestão aproveitando a umidade do solo para acelerar oplantio.
No momento, o volume produzido atende plenamenteo mercado em função, basicamente, da baixademanda varejista. Provavelmente a oferta deverácontinuar elevada, pressionando os preços parabaixo, com boa parte dos compradores aguardandomelhores momentos para a comercialização.
A comercialização da produção no atual contextosegue apertada, com o produtor realizando bonsnegócios e tendo excelente retorno econômico. Nomomento o mercado apresenta fortes oscilações depreços, mas sempre em patamares elevados,caracterizando a pouca oferta do produto, tanto emtermos de qualidade como em quantidade.
A expectativa para a próxima semana vai depender daquantidade e do padrão de mercadoria a ser ofertado,mas, a princípio, a maior parte dos agentes demercado acredita na melhor das hipóteses, emmanutenção dos preços.
Feijão Comum Preto
No atacado em São Paulo, o mercado segue calmo,com pouca demanda e preços praticamente estáveis.


